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Emergência cIiriática, planos deemergência e preparação para osdesastres: da militarização do sistema deproteção civil sob as fragilidades dasociedade civil em PortugalEm Portugal estudos e dados europeus apontam para a fragilidade
da sociedade civil. Dados como os reunidos pelo European Social
Survey, em 2020, demonstram que apenas cerca de 11% dos
portugueses reportaram participar regularmente em associações,
sindicatos ou outras organizações (a média europeia situa-se nos
20%). Estudos realizados este século (como os de José Leite Viegas,
entre outros) enquadram a fragilidade da sociedade civil num
contexto (ainda) de uma herança cultural de políticas autoritárias,
apontando também fatores de desconfiança face às instituições
públicas.

Fotografia do autor: Greve Climática organizado pelomovimento CLIMÁXIMO (23 de novembro de 2024, em Lisboa)
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Pedrógão Grande (2017), entre

Os acontecimentos em Valência/Espanha, uma situação ambiental esocialmente disruptiva provocada por uma catástrofe (enchentes de 29de outubro de 2024, com mais de 200 vítimas mortais), vieram reforçara extraordinária importância de uma sociedasie civil ativa e damobilização de voluntários.
Em Portugal, os trágicos incêndios de

outras ocorrências trágicas,
sublinham a fraca dinâmica da
sociedade civil portuguesa,
ficando as ações centralizadas
numa orgânica de Proteção
Civil que tem até acentuado,
mais recentemente, a sua
burocratização e militarização.
O papel dos bombeiros é,
apesar de todos os bons
discursos, desvalorizado assim
como a componente da
prevenção e da preparação das
comunidades para as situações
de emergência.

A aposta num sistema
reativo e militarizado
desprotege as comunidades, despreza as ações preventivas e apreparação para os desastres. Faltam ainda estudos longitudinais sobreas vulnerabilidades sociais, e indicadores de resiliência que possamsuportar com maior rigor os planos de emergência municipais.Além de se defender a aposta num sistema nacional de indicadoresde vulnerabilidade social e resiliência (estudando-se a promoção de
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protocolos de cooperação a desenvolver com associações cívicas a nívellocal), deve atender-se com urgência à valorização dos bombeiros.Como argumentado insistentemerite, por exemplo pelo PartidoComunista Português, para a fusão entre as forças policiais, deveriaponderar-se a proposta da profissionalização dos bombeirosvoluntários e a sua progr’essiva integração num corpo único debombeiros, com mais formação, mais recursos e com melhorescondições de remuneração do trabalho de quem arrisca a vida peladefesa da vida e dos bens dos outros.

Não se pode também descuidar a perspetiva de que a emergênciaclimática é uma luta de classes (posição também defendida pelomovimento ambientalista Climáximo), e além dos conflitos industriais apropósito da desigual distribuição dos bens deve agora considerar-se osconflitos ambientais e novas desigualdades sociais que reforçam asinjustiças, sob a desigual distribuição dos males.r
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